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MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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O Novo Testamento 
"A Palavra de Deus, que é força de Deus pa-
ra a salvação de todo crente, é apresentada e 
manifesta seu vigor de modo eminente nos 
escritos do Novo Testamento." Estes escritos 
fornecem-nos a verdade definitiva da Reve-
lação divina. Seu objeto central é Jesus Cris-
to, o Filho de Deus encarnado, seus atos, en-
sinamentos, paixão e glorificação, assim co-
mo os inícios de sua Igreja sob a ação do Es-
pírito Santo. Os Evangelhos são o coração de 
todas as Escrituras, "uma vez que constitu-
em o principal testemunho da vida e da dou-
trina do Verbo encarnado, nosso Salvador". 

 Começa hoje a oitavaria de oração pela uni-
dade dos Cristãos.    

 Terça-feira 20/01 preparação para o batismo.  
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Santo da Semana: S. Ines 

SITE DA PARÓQUIA 
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Lisboa: Iniciativa «Escutar a 
cidade» surgiu a propósito do 
Sínodo diocesano e começa a 
15 de janeiro 
Lisboa, 09 jan 2015 (Ecclesia) – 
Cerca de 30 movimentos, co-
munidades e organizações 
católicas vão juntar esforços a 
partir de dia 15 de janeiro para 
a promoção da iniciativa 
“Escutar a cidade”, integrada 
na preparação do Sínodo Dio-
cesano de Lisboa. 
De acordo com o jornalista 
Jorge Wemans, que integra o 
Movimento dos Profissionais 
Católicos (Metanoia), o projeto 
pretende dar voz a “pessoas de 
fora da Igreja, que habitual-
mente não são ouvidas”. 
“São sessões em que convida-
mos os católicos da Diocese de 
Lisboa a ouvirem pessoas que 
não fazem parte da comunida-
de, que têm diversas vincula-
ções e sobretudo uma reflexão 
e um modo de pensar este 
território, esta diocese”, explica 
o antigo diretor da RTP2.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

 
Ecumenismo: O desejo da 

unidade começa no interior 
   

O irmão David da Comunidade 
de Taizé reconhece que os tem-
pos difíceis ajudam a descobrir 

o «mais importante» da vida 
Lisboa, 16 jan 2015 (Ecclesia) – 
O irmão David considera a Co-
munidade de Taizé um laborató-
rio ecuménico e que o “desejo da 
unidade” deve começar no interior 
das pessoas. 
Na entrevista concedida ao Sema-
nário Ecclesia desta quinta-feira, 
este português que vive há 20 anos 
naquela comunidade ecuménica do 
sul de França realça que o número 
de jovens portugueses que fazem a 
experiência de oração em Taizé 
“têm aumentado bastante” nos últi-
mos anos. 
Este aumento deve-se ao “passa-a-
palavra, amigos que trazem ou-
tros”, mas também pelo facto de se 
viver em Portugal “tempos difíceis, 
onde muitos jovens não vêm um 
futuro claro, mas incertezas, de-
semprego, dificuldades económi-
cas”, sublinhou 

Os tempos difíceis “ajudam tam-
bém a descobrir o que é mais impor-
tante” na vida de cada um. 
Quando se aproxima a semana de ora-
ção pela unidade dos cristãos (18 a 25 
de janeiro), o irmão David salienta que 
uma semana de oração e solidariedade 
entre jovens de diferentes religiões é 
uma oportunidade para dar atenção ao 
essencial da vida. 
Não é só viver ao longo desta semana 
“uma atenção ao outro, uma oração 
para e como o outro, mas é uma cha-
mada de atenção para essa atitude ser 
vivida ao longo de todo o ano”, acres-
centa 
O irmão David conheceu aquela co-
munidade ecuménica do sul de França 
com outros jovens da sua paróquia e 
foi lá várias vezes até que a certa altu-
ra sentiu “vontade de ficar um pouco 
mais” e “de parar um pouco” na sua 
vida, “ter um tempo de discerni-
mento, de voluntariado e de não ir 
só por uma semana, mas ficar um 
pouco mais”, disse. 
Em 2015, a Comunidade de Taizé 
celebra dois jubileus (75 anos da 
comunidade e 100 anos do nasci-
mento do irmão Roger) que será 
comemorado com um olhar virado 
para o futuro. 
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Revela-me, Senhor, o nome com que me chamaste, ante 
que eu fosse concebido no seio da minha mae 

II Domingo do Tempo Comum 
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 Números atuais da emi-
gração são inaceitáveis, 
considera António Barreto  
 
Sociólogo afirma que «é 
possível fazer melhor» e 
que a saída de mulheres e 
homens tem um «impacto 
terrível» na família 
Palmela, 16 jan 2015 (Ecclesia) 
– António Barreto afirmou hoje 
na conferência de abertura do 
XV Encontro de Agentes Sócio-
pastorais das Migrações que “é 
inaceitável” atingir atualmente 
números de emigração seme-
lhantes aos dos anos 60, com 
um “impacto terrível” nas famí-
lias. 
“Em cinco anos terão emigrado 
cerca de 600 mil pessoas. É um 
número demagógico, avançado 
com intenções políticas ou de 
vender jornais. Será inferior, 
100 ou mesmo 200 mil, o que é 
sempre muito, muitíssimo”, afir-
mou o sociólogo no cineteatro 
de Palmela. 
“Estamos com números de emi-
gração que nos aproximam dos 
anos 60, mas isso não é aceitá-
vel”, sustentou António Barreto, 
considerando que “é possível 
fazer diferente, melhor e evitar 
que a emigração atinja os núme-
ros atuais”. 

Para o sociólogo, “as autorida-
des nunca gostaram dos núme-
ros sobre a emigração” porque 
“qualquer emigrante é um alerta 
para um governante” e há sem-
pre uma “hipocrisia fundamen-
tal” perante o fenómeno: “A 
emigração é um problema a me-
nos e uma remessa a mais”. 
António Barreto afirmou que “o 
mundo contemporâneo vive 
muito inquieto com as migra-
ções”, reagindo de imediato a 
atos terroristas com discursos 
que tendem a fechar fronteiras. 
Para o sociólogo, fazer depender 
a revisão do acordo de Schen-
gen dos atentados num jornal 
em París é uma “autêntica acro-
bacia”. 
O Encontro de Agentes Sócio 
Pastorais das Migrações, que 
decorre até domingo em Palme-
la e Setúbal, analisa o impacto 
“terrível” da emigração no setor 
da família. 
“A emigração é uma das deci-
sões mais violentes na estrutura 
da família porque implica afeto, 
projeto de vida, isolamento, iní-
cio de preconceitos. É terrível”, 
afirmou. 
O sociólogo considera também 
que a saída de cidadãos “é mais 
do que um capítulo dramático 
na história de um país”, subli-
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nhando as “vias de esforço que 
foram recompensadas”, como a 
conquista de “dignidade de vida 
e a educação dos filhos”, pou-
panças ou compra de casa. 
António Barreto referiu as 
“múltiplas categorias” dos fenó-
menos migratórios, que provo-
cam a mobilidade no interior de 
cada país, levam cidadãos a ul-
trapassar fronteiras por motivos 
de trabalho, por motivos de la-
zer, turismo ou porque têm de 
procurar refúgio. 
“Por ano, mudam de país, atra-
vessam fronteiras cerca de 200 
milhões de pessoas”, muitas de-
finitivamente outras por motivos 

turísticos, recordou António 
Barreto. 
Dirigindo-se aos agentes sócio-
pastorais das migrações, Antó-
nio Barreto desafiou-os a traba-
lhar na integração ou na promo-
ção da multiculturalidade, de-
fendendo a primeira porque é a 
que “dá mais liberdade” e é im-
possível ser favorável a tudo. 
“A integração dá mais liberdade. 
Um cidadão ou uma família que 
está suficientemente integrado é 
mais livre”, sustentou. 
O XV Encontro de Agentes Só-
ciopastorais das Migrações, so-
bre o tema “Migrações e Famí-
lia”, que iniciou com a confe-


